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N
a Bahia, o número
de microempreen-
dedores individu-
ais (MEIs) cresceu
11,1% entre 2021 e
2022, um aumento

significativo que reflete a mu-
dança de muitos trabalhado-
res de empregos formais
para o empreendedorismo
individual. Esse dado foi re-
velado em um levantamento
divulgado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). 

Em 2022, o estado da
Bahia registrava 774.505
MEIs, um acréscimo de
77.402 empreendedores em
comparação com o ano an-
terior. A Bahia manteve a sex-
ta posição no ranking nacio-
nal de MEIs, representando
5,3% do total nacional, que
soma 14,6 milhões de micro-
empreendedores. 

Mariana Viveiros, coorde-
nadora de disseminação de
informações do IBGE, desta-
cou a relevância desses nú-
meros: “A Bahia tem o sexto
maior número de MEIs do
país. A grande maioria des-
ses trabalhadores é com-
posta por autônomos que
formalizaram suas ativida-

des como empresas, o que é
extremamente positivo. No
entanto, apesar do cresci-
mento numérico, houve uma
redução na participação dos
MEIs no total de trabalhado-
res formais do estado.” 

Entre 2021 e 2022, a par-
ticipação dos MEIs no total de
pessoas empregadas for-
malmente na Bahia caiu de
22,7% para 18,0%, o que fez
com que o estado passasse
da terceira para a décima ter-
ceira posição nesse indica-
dor. Apesar dessa redução, a
taxa de sobrevivência dos
MEIs na Bahia é relativamen-
te alta. Cerca de 81,5% dos
microempreendedores ainda
estavam ativos após três
anos, o que coloca a Bahia
como o nono estado com a
maior taxa de sobrevivência
no país. 

Os setores mais repre-
sentativos entre os MEIs bai-
anos incluem cabeleireiros e
serviços de beleza (8,0%), co-

mércio de roupas (7,5%) e
restaurantes e serviços de
alimentação (5,8%). Em ter-
mos de inclusão social,
41,3% dos MEIs na Bahia es-
tavam inscritos no Cadastro
Único (CADÚnico), a maior
proporção entre os estados
brasileiros. Dentre esses,
57,4% eram beneficiários do
Bolsa Família, indicando uma
dependência significativa de
programas sociais para uma
parte substancial desses em-
preendedores. 

O crescimento no núme-
ro de MEIs, embora tenha sido
alto, também trouxe desafios,
como evidenciado pela dimi-

nuição da participação pro-
porcional dos MEIs no total de
trabalhadores formais. O perfil
dos empreendedores que
tende a ter mais sucesso in-
clui trabalhadores da constru-
ção e aqueles com idade en-
tre 40 e 49 anos, que apre-
sentam uma taxa de sobrevi-
vência superior à média. 

Nacionalmente, a taxa de
entrada de novos MEIs entre
2021 e 2022 foi de 18,3%, e a
de saída foi de 8,1%. O perfil
dos MEIs na Bahia manteve-
se relativamente estável, com
a maioria sendo homens
(54,5%), pardos (68,9%), com
idade média de 41 anos, e

Número de microempreendedores cresce 11,1%
com ensino médio completo
ou superior incompleto
(69,7%). A grande maioria
(99,8%) eram brasileiros na-
tos, com uma pequena pre-
sença de estrangeiros, pre-
dominando argentinos, co-
lombianos e italianos. 

Em termos de taxa de so-
brevivência, os MEIs homens
tinham uma taxa ligeiramen-
te superior à das mulheres
(81,9% contra 81,0%). A so-
brevivência também aumen-
tava com a idade, sendo mai-
or entre os MEIs de 40 a 49
anos (85,7%) e de 50 anos
ou mais (83,5%). Os MEIs atu-
antes na construção civil apre-
sentavam a maior taxa de so-
brevivência (85,0%), segui-
dos pelos da indústria
(83,0%), comércio (81,7%) e
serviços (80,7%). Aqueles
envolvidos na agricultura e
pecuária tinham a menor taxa
de sobrevivência (70,6%). 

No Brasil, a participação
dos microempreendedores
individuais (MEIs) no total de
trabalhadores em empresas
formais recuou ligeiramente,
passando de 19,1% em 2021
para 18,8% em 2022. Esse
leve declínio reflete uma ten-
dência de estabilização ou
possível redução na propor-
ção de trabalhadores formais
que se formalizam como
MEIs. 

TRABALHO
Participação do MEI caiu de 22,7% entre 2021 e 2022

Localizado entre os
municípios de Jeremoabo e
Sítio do Quinto, na zona
turística Caminhos do
Sertão, o assentamento
Caritá vem se destacando
como rota do turismo
comunitário baiano, rece-
bendo visitantes nacionais e
estrangeiros, interessados,
principalmente, no trabalho
de tecelagem da Associação
das Mulheres Empreende-
doras (Ame). Nesta sema-
na, o negócio bateu recorde
de vendas, com a chegada
de 70 turistas italianos, que
adquiriram todo o estoque
das artesãs, com bolsas,
redes, mochilas e jogos de
banho e mesa, gerando a
receita de R$ 11 mil para a
comunidade, que reúne 400
pessoas.  Após a visita ao
espaço da tecelagem, onde
vivenciam o trabalho das
mulheres e fazem compras,
os turistas participam de
atividades recreativas e
gastronômicas. O assenta-
mento produz, também, mel,
milho, feijão, abóbora e
leite.

Turismo
comunitário atrai
estrangeiros

Bahia registrava
um 774. 505 MEIs,
um acréscimo de
77.402
empreendedores
em relação a 2023

Chame-Chame recebe 6ª Academia
Salvador nesta quinta-feira

A Prefeitura de Salvador,
por meio da Secretaria de
Promoção Social, Combate
à Pobreza, Esportes e Lazer
(Sempre), vai inaugurar
mais uma academia ao ar
livre nesta quinta-feira (22),
às 7h, na Avenida Centená-
rio, no Chame-Chame, em
frente ao posto de gasolina
na entrada do Calabar. Com
esta nova inauguração,
Salvador passará a ter um
total de seis Academias
Salvador em menos de dois

meses, contabilizando mais
de 21 mil atendimentos e
mais de 27 mil agenda-
mentos. O serviço é gratuito
e oferece prática de ativida-
de física em equipamentos
de musculação, acompa-
nhados por profissionais
qualificados para orientar
os usuários. Além das
atividades em equipamen-
tos, as academias proporci-
onam aulas coletivas com
orientação de especialis-
tas.

A comunidade religiosa
do Terreiro São Jorge Filho da
Goméia promoverá, no próxi-
mo domingo (25), a 6ª Cami-
nhada Tembwa Ngeemba –
Tempo de Paz. O terreiro, ini-
ciado em 2019, no bairro de
Portão, em Lauro de Freitas,

Terreiro promove caminhada pela paz em Lauro de Freitas
convoca a sociedade para a
marcha em prol da preserva-
ção ambiental e territorial.

A iniciativa é fruto da
mobilização contra o racismo
e a intolerância religiosa e,
segundo a organização do
evento, nasceu da necessi-
dade de “voltar às ruas para
lembrar que somos povos de
terreiro”. Em publicação nas
redes sociais, o terreiro de-

talha: “somos guardiões de
tradições importantes, zela-
mos pelo bem-viver e pelo
cuidado com o verde na Ter-
ra. Vamos celebrar o Cente-
nário de Nascimento Mãe
Mirinha e os 75 anos do Ter-
reiro São Jorge Filho da
Goméia. Vamos honrar nos-
so legado e queremos sua
participação”, convoca a co-
munidade religiosa.

Os organizadores do
evento sugerem que os parti-
cipantes utilizem trajes bran-
cos e que, neste domingo,
estejam no local de enocntro
para concentração, agendada
para às 9h. A caminhada par-
tirá do Terreiro São Jorge Fi-
lho da Goméia e seguirá até
o Terminal Turístico Mãe
Mirinha de Portão.
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